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E X P E R I Ê N C I A    A U T E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A experiência autevolutiva é a vivência pessoal da conscin, homem ou mu-

lher, de fatos e parafatos, imprevista ou planejada, com significativa contribuição para a autevolu-

ção consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; 

tentativa; prática; destreza; habilidade; experiência”. Surgiu no Século XIV. O elemento de com-

posição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo evolutivo 

procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vivência evolutiva pessoal. 2.  Experiência catalisadora da autevolu-

ção. 3.  Experiência dinamizadora da autevolução. 

Neologia. As 3 expressões compostas experiência autevolutiva, experiência autevolutiva 

inconsciente e experiência autevolutiva consciente são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Experiência antievolutiva. 2.  Experiência autestagnadora. 3.  Expe-

riência autolimitante. 4.  Experiência autassediadora. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o curriculum vitae evolutivo; o carpe diem 

evolutivo; o c’est la vie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autevoluciologia. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Quem planta colhe. A vida é uma 

lição. Ashita wa ashita, kyou wa kyou (Amanhã é amanhã, hoje é hoje). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das experiências autevolutivas; a fôrma holopensê-

nica; o materpensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene antivitimizador; o holopensene al-

truísta; o holopensene autevolutivo; os genopensenes; a genopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a experiência autevolutiva; a experiência contínua; a experiência pontual;  

a inércia evolutiva; a deriva evolutiva; a inexperiência; a necessidade de experiências com o neos-

soma; o ato de tirar proveito evolutivo dos erros; o fato de a evolução consciencial ocorrer através 

das experiências; a impossibilidade de a consciência interromper o fluxo contínuo de experiências; 

a necessidade evolutiva da vivência intrafísica; a repetição de experiências convergentes até gerar 

o aprendizado necessário; as experiências irritantes e desequilibrantes refletindo a necessidade do 

respectivo aprendizado; a doença explicitando o caminho evolutivo; o mecanismo evolutivo do 

sofrimento; o sofrimento da consciência sendo fruto da interpretação da realidade; a relatividade 

nas interpretações; a importância da autorreflexão nas experiências; o entendimento das experiên-

cias; o prévio posicionamento íntimo perante as experiências; o fato de evoluir mais quem apren-

de com a experiência se comparado a quem se prende a ela; os resultados das experiências; a im-

portância evolutiva de não se dar significado negativo às experiências; a essência de cada consci-

ência formada pelo acúmulo das autexperiências pretéritas; as diferentes perspectivas conscienci-

ais; o nível evolutivo das consciências ao modo de resumo do aprendizado das experiências preté-

ritas; o entendimento evolutivo extraído de cada experiência e gravado na holomemória; a decan-

tação das experiências; a metabolização evolutiva das novas experiências; a lucidez cognitiva in-
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fluenciando o entendimento das experiências; o equilíbrio emocional predispondo a lucidez; a in-

fluência do Curso Intermissivo (CI) nas futuras experiências; a influência da autoconscientização 

evolutiva nas experiências; a busca por experiências evolutivas; a autoconsciência evolutiva; a zo-

na de desconforto cosmoético; a impactoterapia das experiências; as experiências assistenciais; as 

experiências de recomposição grupocármica lúcidas; a interferência da conscin nas próprias expe-

riências; o livre arbítrio limitado; a constrição da gama de experiências possíveis condizente ao 

nível de interprisão; a autopesquisa; a inteligência evolutiva (IE) aplicada; a capacidade libertado-

ra do mentalsoma; a escolha consciente das experiências evolutivas; a vivência lúcida das experi-

ências; o proveito máximo das experiências prioritárias; o vislumbre dos ganhos evolutivos da ex-

periência planejada; a recuperação de cons; o investimento nas experiências evolutivas; o apro-

veitamento das oportunidades; a influência positiva nas experiências evolutivas alheias; a obser-

vação do exemplarismo evolutivo alheio; a análise das holobiografias evoluídas; o compartilha-

mento das experiências; o reflexo da expansão mentalsomática nas experiências autevolutivas;  

o sobrepairamento nas experiências; o megafoco evolutivo prático; o cotejo das experiências com 

a escala evolutiva das consciências; a autopromoção evolutiva. 

 

Parafatologia: as repercussões evolutivas da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a constrição inconsciente dos chacras na busca por interromper experiências de sofri-

mento; a homeostase energética predispondo a lucidez; a experiência do Curso Intermissivo; a ex-

periência de quase morte (EQM); as experiências evolutivas multidimensionais; as experiências 

extrafísicas; as experiências exoprojetivas; as experiências viabilizadas pelos assediadores; as ex-

periências proporcionadas pelas consciexes assistidas; as experiências patrocinadas pelos ampa-

radores extrafísicos; as experiências de parapsicodrama; os insights patrocinados pelos amparado-

res extrafísicos; as extrapolações parapsíquicas alavancadoras da evolução consciencial; a auto-

conscientização multidimensional (AM) provocada pelo acúmulo de experiências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperiência-autossegurança. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução infinita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às experiências pessoais, 

impelindo a evolução consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; o 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica 

da reciclagem existencial (recéxis). 

Voluntariologia: as experiências evolutivas no voluntariado. 

Laboratoriologia: as experiências evolutivas nos laboratórios conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito positivo das experiências; o efeito negativo das experiências; os efei-

tos evocativos de experiências pretéritas; o efeito de acentuamento sináptico das automimeses; os 

efeitos orgânicos desencadeados no soma durante as experiências; o efeito renovador de novas 

experiências; os efeitos das experiências evolutivas prioritárias na aceleração da história pesso-

al; os efeitos evolutivos das experiências assistenciais; os efeitos de centrifugação do egão desen-

cadeados pelas experiências assistenciais lúcidas; o efeito de alinhamento ao fluxo cósmico fruto 

da sequência de experiências evolutivas conscientes. 

Neossinapsologia: a flexibilização neossináptica gerada pelo entendimento da teoria;  

a consolidação neossináptica gerada pela vivência prática. 

Ciclologia: o ciclo nosográfico baixa lucidez–experiência patológicas–interprisão; o ci-

clo homeostático experiência evolutiva–série de experiências evolutivas–alinhamento proexológi-

co–compléxis; o ciclo infindável experiência-aprendizado; o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-ree-

quilíbrio predispondo ao aprendizado evolutivo e o alcance de novo patamar de discernimento. 

Enumerologia: a experiência evolutiva crítica; a experiência evolutiva transformadora; 

a experiência evolutiva reeducadora; a experiência evolutiva reciclogênica; a experiência evoluti-
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va mentalsomática; a experiência evolutiva cosmovisiológica; a experiência evolutiva transcen-

dente. 

Binomiologia: a busca pelas experiências evolutivas desde a juventude através do binô-

mio precocidade-invéxis; o binômio invéxis-profilaxia; o binômio cirurgia-Recéxis; o binômio re-

petição-reflexão; o binômio descrença-autexperimentação; o binômio separação-individualiza-

ção; o binômio evolutivo experiência secundária–experiência prioritária; o binômio inteligência 

evolutiva–experiências evolutivas. 

Interaciologia: a interação experiências evolutivas–holomaturidade; a interação experi-

ências evolutivas–sincronicidades; a interação passividade parapsíquica–extrapolação; a intera-

ção mentalsoma–criação das experiências. 

Crescendologia: o crescendo EV-sinalética energética; o crescendo EV–arco voltaico–

tenepes–ofiex; o crescendo projetabilidade-epicentrismo-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo-neoexperiência-neoaprendizado; o trinômio autex-

periência-autoproficiência-autocompetência; o trinômio Cosmoética–cosmovisão–autodiscerni-

mento evolutivo; o trinômio automimese dispensável–experiência indispensável–estupro evolu-

tivo. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíqui-

co confirmador do fluxo de experiências autevolutivas; o polinômio voluntariado-tenepes-docên-

cia-gescon conscienciológicos ampliador das possibilidades de experiências autevolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo experiência aprisionadora / experiência libertadora; 

o antagonismo vitimização / antivitimização; o antagonismo heterocomprovação / autocompro-

vação; o antagonismo heteroparapsiquismo / autoparapsiquismo; o antagonismo experiência dis-

pensável / experiência indispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência temer vivenciar as experiências necessári-

as para atingir o próximo patamar evolutivo; o paradoxo de a consciência sentir a emoção gera-

dora do sofrimento para ressignificar a respectiva crença limitante; o paradoxo de a mesma ex-

periência poder aprisionar ou libertar a consciência; o paradoxo de a consciência estar acomo-

dada na zona de conforto e se sentir mal; o paradoxo de o livre arbítrio individual ter a aplica-

ção mais evolutiva quando cedido às prioridades do maximecanismo; o paradoxo de a conscin 

provocar as experiências negativas das quais se queixa. 

Politicologia: o conservadorismo político exacerbado anulando a possibilidade das no-

vas experiências. 

Legislogia: a lei da impermanência; a lei do retorno; a busca pelo entendimento das leis 

da evolução consciencial. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de evitar novas experiências; a mania instintiva de perpetuar anti-

gas experiências; a mania de querer viver o passado; a mania de tirar conclusões precipitadas;  

a mania de fazer previsões negativas; a mania de se sentir injustiçado; a mania de culpar os ou-

tros; a mania de não assumir as rédeas da própria evolução; a mania de ficar na zona de conforto 

patológica; a mania de reincidir nas experiências antievolutivas; a mania de se deixar dominar pe-

los instintos; a mania de não valorizar as conquistas já obtidas; a mania de não valorizar o contra-

ditório. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a recicloteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Descrenciologia; a Autexperienciologia;  

a Autocriticologia; a Autovivenciologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Ortopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o macrossômata; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a consciencióloga; a macrossômata; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens investigator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens de-

terminator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens evolutiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: experiência autevolutiva inconsciente = a vivência imprevista e sem luci-

dez, realizada pela conscin, com repercussão positiva na trajetória evolutiva pessoal; experiência 

autevolutiva consciente = a vivência lúcida e planejada, realizada pela conscin evoluciente, com 

resultados altamente expressivos no percurso evolutivo pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Autodiscernimento. No âmbito da Lucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

7 posturas recomendadas em prol das experiências autevolutivas: 

1.  Antiemocionalismo. Manter a estabilidade emocional, evitando o embotamento da 

racionalidade durante as vivências. 

2.  Antivitimização. Focar no aprendizado propiciado pelos erros cometidos, evitando  

o egocentrismo exacerbado dos sentimentos estagnadores de autoculpa. 

3.  Apreensão. Atentar para o aprendizado possível de ser extraído de cada experiência, 

tirando maior proveito existencial. 

4.  Assistencialidade. Investir nas experiências assistenciais tarísticas, em detrimento 

das taconísticas. 

5.  Autassunção. Assumir a liderança do processo evolutivo pessoal, superando a pusila-

nimidade consciencial. 

6.  Autodesassedialidade. Vivenciar as experiências com isenção máxima das 

influências negativas, próprias ou alheias. 

7.  Autoposicionamento. Assumir a postura de evoluciente, trazendo para si as rédeas da 

autevolução. 

 

Experimentologia. No âmbito da Priorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

25 áreas com respectivas vivências passíveis de serem classificadas ao modo de experiências au-

tevolutivas: 

01.  Afetividade: intercâmbio de sentimentos fraternos. 

02.  Assistencialidade: contato lúcido com assistidos do grupocarma. 

03.  Autenticidade: autexposição existencial cosmoética. 

04.  Cognicidade: expansão mentalsomática. 

05.  Comunicabilidade: interlocução docente, interassistencial, ativa. 
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06.  Conectividade: acesso à equipex por meio da telepatia. 

07.  Consciencialidade: autoconscientização evolutiva. 

08.  Energossomaticidade: autoconscientização energética. 

09.  Escrita: publicação de autoverpons libertárias. 

10.  Exoprojetabilidade: autoconscientização multidimensional interplanetária. 

11.  Homeostasia: reconhecimento do padrão homeostático de referência. 

12.  Leitura: acesso a ideias libertárias com ampliação da inteligência evolutiva. 

13.  Megafraternidade: sentimento de megafraternidade. 

14.  Multiculturalismo: viagens internacionais. 

15.  Paraperceptibilidade: autoconscientização parapsíquica. 

16.  Parapsiquismo: conexão interdimensional mentalsomática. 

17.  Proexialidade: autoconscientização proexológica. 

18.  Projetabilidade: autoconscientização multidimensional. 

19.  Reflexão: autobalanço existencial. 

20.  Relacionamento: vivência de relação afetivo-sexual madura. 

21.  Retrocognicidade: acesso à retrovida crítica. 

22.  Tares: diálogo lúcido, esclarecedor, com megassediador. 

23.  Tenepessologia: acoplamento energético-assistencial diário, vitalício. 

24.  Verbetografia: autexposição cognitiva tarística. 

25.  Serenologia: contato com holopensene dos Serenões. 

 

Aproveitamento. O fluxo de informações advindo das experiências da conscin é sempre 

riquíssimo, porém, comumente subutilizado. Fazem-se necessárias a análise e a reflexão sobre os 

dados apreendidos, a fim de ampliar o aproveitamento evolutivo das vivências. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 indicadores do alinhamento 

pessoal ao fluxo de experiências autevolutivas, em cotejo à respectiva condição antievolutiva,  

a serem consideradas pelos interessados: 

 

Tabela  –  Experiências  Autevolutivas 

 

N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

01. Abertismo Fechadismo 

02. 
Acesso à Central Extrafísica da Energia 

(CEE) 
Abuso das energias conscienciais 

(ECs) 

03. 
Acesso à Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF) 
Autismo consciencial 

04. 
Afinização com a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV) 
Demagogia 

05. Altruísmo Egoísmo 

06. Amizade raríssima Amizade ociosa 

07. Amparabilidade Assedialidade 

08. Antiemocionalidade Emocionalismo 

09. Antivitimização Autovitimização 

10. Aporte existencial Aporte antiproéxis 

11. Atacadismo Varejismo 

12. Atenção dividida Devaneio 
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N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

13. Autenticidade consciencial Hipocrisia 

14. Autocentramento Dispersividade 

15. Autoconfiança Pusilanimidade 

16. Autoconscienciometria Psicossomatização 

17. Autocura Autocorrupção 

18. Autodesassédio Autassédio 

19. Autodidatismo Preguiça mental 

20. Autodiscernimento Robéxis 

21. Autopacificação Autoconflitividade 

22. Autoparapsiquismo Cascagrossismo 

23. Autorganização Autodesorganização 

24. Autorreflexão Impulsividade 

25. Autorrevezamento multiexistencial lúcido Ignorância seriexológica 

26. Banho energético Ressaca energética 

27. Bibliofilia Bibliofobia 

28. Bom humor Mau humor 

29. Cientificidade Arte 

30. Compléxis Incompléxis 

31. Conexão com a comunex Interlúdio Sintonia com a Baratrosfera 

32. Cooperatividade Competitividade 

33. Cosmoeticidade Amoralidade 

34. Cosmopolitismo Bairrismo 

35. Cosmovisão Monovisão 

36. Criatividade Esterilidade mental 

37. Democracia Autocracia 

38. Descrenciologia Dogmatismo 

39. Desenvolvimento do EV Ignorância holochacral 

40. Desperticidade Assedialidade 

41. Duplismo evolutivo Paixão romântica 

42. Ectoplastia sadia Intoxicação energética 

43. Euforex Melex 

44. Euforin Melin 

45. Eutimia Ansiedade 

46. Extrapolacionismo parapsíquico Automimese dispensável 
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N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

47. Força presencial Ausência energética 

48. Fraternismo Hostilidade 

49. Gratidão Reivindicação 

50. Holomaturidade Imaturidade 

51. Holorgasmo Celibato 

52. Homeostase holossomática Desequilíbrio holossomático 

53. Ingresso no CI Transmigrex parapatológica 

54. Intelectualidade Obtusidade 

55. Inteligência evolutiva Ignorância evolutiva 

56. Interdependência Dependência 

57. Invexologia Porão consciencial 

58. Lei do maior esforço Lei do menor esforço 

59. Libertação Interprisão 

60. Lucidez Obnubilação 

61. Macrossomaticidade Antissomaticidade 

62. Maxidissidência Minidissidência 

63. Maximoréxis Dessoma prematura 

64. Mentalsomaticidade Instintividade 

65. Monogamia Promiscuidade 

66. Neofilia Neofobia 

67. Ofiexologia Interassistencialidade inativa 

68. Omissuper Omissão deficitária 

69. Omnisciência Apedeutismo 

70. Otimismo Pessimismo 

71. Ortoconvivialidade Conviviopatia 

73. Ortopensenidade Patopensenidade 

74. Pacifismo Belicismo 

75. Paracerebrologia Subcerebrologia 

76. Paradigma consciencial Paradigma materialista 

77. Pé-de-meia Voto de pobreza 

78. Perdão Ressentimento 

79. Policarmalidade Egocarmalidade 

80. Poliglotismo Monoglotismo 

81. Polimatia Analfabetismo 
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N
os

 Indicador  Positivo Indicador  Antagônico 

82. Primener Acidente de percurso 

83. Proexialidade Ectopia consciencial 

84. Profundidade Superficialidade 

85. Projetabilidade lúcida Projetabilidade inconsciente 

86. Recéxis Marasmo evolutivo 

87. Recinofilia Recinofobia 

88. Recuperação de cons Restringimento intrafísico 

89 Saldo holocármico positivo Saldo holocármico negativo 

90. Satisfação benévola Satisfação malévola 

91. Segunda dessoma Parapsicose pós-dessomática 

92. Semipossessão benigna Semipossessão maligna 

93. Serendipitia Macro-PK destrutiva 

94. Sinalética parapsíquica Autobloqueio parapsíquico 

95. Tares Assistencialismo 

96. Tenepessismo Iscagem inconsciente 

97. Traforismo Trafarismo  

98. Transafetividade Misantropia 

99. Universalismo Xenofobia 

100. Verponogenia  Doutrinação 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a experiência autevolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autexperiência  indispensável:  Autexperienciologia;  Neutro. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  ELEVAÇÃO  DO  PATAMAR  EVOLUTIVO  DAS  CONSCIÊN-
CIAS  ESTÁ  INTIMAMENTE  LIGADA  À  QUALIDADE  DA  AU-
TOCONSCIÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  QUANTO  AO  FLUXO  

DAS  EXPERIÊNCIAS  AUTEVOLUTIVAS  E  COSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais experiências evolutivas pre-

dominam na manifestação pessoal, conscientes ou inconscientes? Já reconhece os frutos dessas 

experiências? 
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